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RESUMO 
A população idosa representa 13% do número de habitantes no Brasil e no estado de Minas Gerais pelo 
menos 75% apresentam alguma doença crônica. Em 2020, esse público obteve destaque diante do surgi-
mento da doença do coronavírus (COVID-19), pois foram considerados parte do grupo de risco, e, conse-
quentemente, precisaram se adequar à principal medida preventiva para a contenção da doença, o isola-
mento social. Diante disso, o projeto de extensão “Valorizando Saberes: longevidade e qualidade de vida 
biopsicossocial”, realizado na Universidade do Estado de Minas Gerais, unidade Divinópolis, objetivou pro-
porcionar atividades físicas, lúdicas e informativas, a fim de minimizar os efeitos provenientes desse isola-
mento e estimular uma interação entre os idosos e a família. O artigo visa a relatar as experiências acerca 
das atividades remotas do projeto. Uma equipe multiprofissional ficou responsável por disponibilizar vídeos 
em plataformas digitais, duas vezes por semana. Houve relatos dos benefícios consequentes do projeto, 
mas observou-se uma dificuldade com a tecnologia. Notou-se ainda um alcance de público além dos idosos 
e uma possível melhoria na interação familiar. Por parte da equipe, houve novas experiências e aquisições 
de habilidades pelo contato com o grupo, com as outras áreas de atuação e com o formato virtual. 
Descritores: COVID-19; Saúde; Idoso; Virtual. 
 
ABSTRACT 
The elderly population represents 13% of the number of inhabitants in Brazil, and in the state of Minas 
Gerais at least 75% have some chronic disease. In 2020, this public stood out due to the emergence of 
Coronavirus disease (Covid-19). Since they were considered part of the risk group, they had to adapt to the 
main preventive measure for the containment of the disease, social isolation. In view of this, the university 
extension project Valorizando Saberes: longevidade e qualidade de vida biopsicossocial – Valuing 
Knowledge: longevity and biopsychosocial quality of life – was carried out at the Minas Gerais State 
University, in Divinópolis, in order to provide physical, playful and informative to minimize the derived effects 
of isolation. The program also aimed to encourage the interaction between elderly and their families. The 
article aims to report the experiences about the remote activities of the project. A multiprofessional team was 
responsible to made the videos available on digital platforms twice a week. There were reports of 
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consequent benefits from the project, but there was a difficulty with the technology as well. A public reach 
beyond the elderly as well as a possible improvement of family interaction were also noted throughout the 
program. On the part of the team, there were new experiences and skills acquired through contact with the 
group, other areas of activity, and the virtual format. 
Keywords: COVID-19; Health; Aged; Virtual.  
 
1. INTRODUÇÃO 
 

A população idosa no Brasil engloba 
os indivíduos que têm acima de 60 anos, 

idade estabelecida independentemente da 
estrutura biológica e do grau de maturidade 
dos indivíduos, por exigências das leis que 
determinam direitos e deveres do cidadão e 
distribuem poder e privilégio”.1 

Essa faixa etária representa cerca de 
13% da população, segundo projeções 
realizadas pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística em 2018.2 Esse nú-
mero, somado ao atual perfil de morbi-
mortalidade, agrava a heterogeneidade 
epidemiológica das doenças.3 De acordo 
com um estudo realizado em 2011, pela 
Fundação João Pinheiro, aproximada-
mente 75% das pessoas acima de 60 
anos apresentavam pelo menos uma do-
ença crônica no Estado de Minas Ge-
rais.4 

No ano de 2019, houve o surgimento 
do coronavírus (COVID-19), causador de 
uma doença infecciosa que apresenta 
espectro clínico variando de infecções 
assintomáticas a quadros graves.5 Foi 
considerada pandêmica em 2020, fazen-
do o país adotar medidas preventivas 
como o isolamento social,6 o que gerou 
impactos emocionais e financeiros na 
população.7 Os idosos ganharam desta-
que nesse cenário, pois o risco de morta-
lidade aumenta com a idade. 

Visto a necessidade de amenizar os 
problemas decorrentes dessa faixa etá-
ria, foi criado o projeto “Valorizando Sa-
beres: longevidade e qualidade de vida 
biopsicossocial”, em formato extensionis-
ta, caracterizado pela troca de saberes 
entre a universidade e a sociedade.8 Es-
se projeto foi proveniente de outro, reali-

zado no ano de 2019, de forma presenci-
al, intitulado “Valorizando Saberes: a ma-
turidade na universidade”. Ambos foram 
formados por discentes e docentes da 
área da saúde vinculados à Universidade 
do Estado de Minas Gerais, unidade Di-
vinópolis. 

O projeto visou proporcionar atividades 
físicas, lúdicas e informativas a fim de 
entreter e elevar a qualidade de vida de 
idosos e de seus familiares durante o 
período de isolamento social, além de 
estimular a troca de saberes intergeraci-
onais. A realização por meio de recursos 
virtuais permitiu que o público-alvo tives-
se um maior contato com os meios tecno-
lógicos. Diante disso, o artigo tem como 
objetivo relatar a experiência de interação 
entre os graduandos envolvidos no proje-
to e o público idoso. 
 
2. PERCURSO METODOLÓGICO 
 

No mês de março de 2020, ocorreram 
as divulgações, para a inscrição dos par-
ticipantes, nas mídias sociais do projeto, 
como WhatsApp e Instagram. As ativida-
des tiveram seu início em abril, às terças 
e quintas, com vídeos postados na plata-
forma do YouTube e disponibilizados no 
grupo do WhatsApp que contemplou 16 
participantes. As práticas ofertadas en-
globaram a interdisciplinaridade entre 
Fisioterapia, Educação Física e Psicolo-
gia. Foram trabalhados os aspectos da 
consciência corporal, do fortalecimento, 
do condicionamento físico, da coordena-
ção motora e da flexibilidade, por meio de 
exercícios de fácil execução. 

Na área da Psicologia ocorreram inter-
venções em aspectos da memória, da 
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atenção, da linguagem, do raciocínio e da 
função executiva, através de exercícios 
de estimulação cognitiva. Também foram 
realizadas atividades manuais e vídeos 
informativos sobre a ansiedade e o coro-
navírus. Já no campo da Fisioterapia fo-
ram abordados os fatores de mobilidade 
articular, da capacidade respiratória e do 
autocuidado preventivo, envolvendo téc-
nicas de relaxamento muscular e posts 
informativos. 

As intervenções foram embasadas em 
artigos científicos da Scielo e Pepsic, 
além de pesquisas em sites da Organiza-
ção Mundial da Saúde, da Fiocruz e do 
Ministério da Saúde. Ademais, na sema-
na inicial do projeto, foi disponibilizado 
um questionário online, anexado na pla-
taforma do Google Forms. Este tinha co-
mo objetivo coletar dados básicos e ana-
lisar a percepção dos participantes a res-
peito de seu nível de saúde e de sua 
qualidade de vida. Com base no questio-
nário, foram apresentados conteúdos 
informativos, relacionados às principais 
doenças descritas. Tais conteúdos foram 
produzidos por convidados das áreas da 
medicina, da farmácia, da educação físi-
ca, da nutrição, da ioga e do teatro, atra-
vés das plataformas do YouTube e do 
Zoom. 
 
3. RESULTADOS  

 
O conteúdo do projeto foi disponibili-

zado para os 16 participantes do grupo 
do WhatsApp, os 121 seguidores do Ins-
tagram e os 21 inscritos no YouTube, até 
o momento presente. Nas mídias sociais, 
com exceção do WhatsApp, não houve a 
precisão dos efeitos das atividades devi-
do ao formato público dessas platafor-
mas. Em relação ao grupo do WhatsApp, 
foi realizado um questionário inicial res-
pondido por 7 pessoas, com idade entre 
56 e 74 anos, com prevalência do sexo 

feminino e média de 0 a 3 familiares por 
residência. Dentre estes, houve relatos 
de dificuldade em acessar a internet. A 
entrevista final, realizada em outubro, 
contemplou a resposta de 5 participantes, 
incluindo o autorrelato sobre os efeitos 
das atividades, como este, feito pela par-
ticipante M. A. S., de 62 anos: 
 

Me ajudou muito na minha ansiedade e de-
sânimo, com informações importantes so-
bre alimentação, memória, exercícios físi-
cos e principalmente informações sobre 
doenças e cuidado para nós idosos. Quero 
a chance de agradecer pessoalmente. 

 
Tabela 1. Perguntas feitas na entrevista 
inicial. Divinópolis, 2020. 
Perguntas Baixo Médio Alto 
Interação 
com outros 
moradores 

- 33,3% 66,7% 

Dificuldade 
em acessar 
a internet  

42,9% 42,9% 14,3% 

Influência 
das infor-
mações 
midiáticas 
sobre a 
COVID-19  

- 71,4% 28,6% 

Fonte: Autores 
 
Figura 1. Exercício feito por participantes 
do projeto. Divinópolis, 2020. 

 
Fonte: Autores 
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Figura 2. Exercício feito por participante 
do projeto. Divinópolis, 2020. 

 
Fonte: Autores 

4. DISCUSSÃO 

As obras utilizadas para as interven-
ções do projeto são voltadas para as 
áreas da Promoção da saúde do idoso, 
da Neuropsicologia e da Cinesioterapia. 
Alguns estudos demonstram a influência 
da estimulação cognitiva em idosos es-
tando associada a uma diminuição do 
risco de declínio cognitivo, de perturba-
ção depressiva e de demência.9 Já o 
aprimoramento de funções cognitivas 
deve-se, em grande parte, ao fator da 
neuroplasticidade;10 enquanto os exercí-
cios físicos permitem a retomada da in-
dependência física, reduzem ou retardam 
doenças e auxiliam na realização de ati-
vidades do cotidiano.11 

Outro objetivo do projeto é a troca de 
saberes, sendo assim, algumas ativida-
des incentivavam os participantes a 
mandarem fotos dos exercícios realiza-
dos e de suas atividades cotidianas. 
Apesar de os participantes relatarem be-
nefícios com o projeto, foram percebidos 
os desafios ao se trabalhar com esse 
público em um formato virtual, devido à 
distância, o que poderia ser amenizado 

com atividades síncronas. Para isso, se-
ria necessário um treinamento para o uso 
de aplicativos e uma verificação aprofun-
dada sobre as condições de acesso à 
tecnologia.  

Apesar dos desafios, o projeto contri-
buiu com o desenvolvimento de habilida-
des para a equipe. Foi necessária a ex-
pansão dos conhecimentos sobre a cria-
ção de conteúdo atrativo e com menor 
tempo de duração. Pôde-se ainda ampli-
ar os conhecimentos e as práticas de 
diversas áreas, proporcionando a com-
preensão do trabalho feito por uma equi-
pe multiprofissional, além de fortalecer o 
vínculo acadêmico extensionista. 

 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Considerando o objetivo do projeto, fo-

ram obtidos relatos positivos tanto no 
aspecto de interação familiar quanto no 
de qualidade de vida, o que ilustra a im-
portância de uma atenção a esse público, 
principalmente, no cenário pandêmico, 
através de campanhas, projetos de ex-
tensão e informações cuidadosas e segu-
ras.  

Apesar disso, notou-se uma dificulda-
de do público idoso com as tecnologias 
necessárias para a participação, o que foi 
uma barreira ocasionada pelo formato 
online e que fomenta a necessidade da 
inclusão digital desse grupo, podendo ser 
uma futura abordagem incluída nas inter-
venções, a fim de reverter a baixa intera-
ção. 
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